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CONVITE
Convideimos o Sr. Joaquim

Paes da Silva Filho, de Cachoeiro
de Itapemirim, a vir ou mandar
um representante seu ao nosso
escriptorio, afim de tratarmos de
negócios recíprocos.

Aproveitamos a oceasião para
declarar aos nossos amigos e lei-
tores que nesta data destituímos
o mesmo senhor do cargo de nosso
agente naquellalocalidade, ficando
nullos os negócios por elle feitos
com referencia ao Rio Nu.

Chi ! Santo Deus, que banze
Vai por ahi. Quem diria?!
Da rua do Aore ato"
A praia Santa Luzia.
Que bota-abaixo medonho I
Que furor I Que actividade
P'ra reforma da cidade !
Já não é açora um sonho,
O Dr. Froatln parece
Que tem azougue nas veias.
P'ra tal homam não ha^pelas,
Em tudo o que lhe apparece
Vai metteado a picareta
E a gente que tem morada
Numa casa condemnada'.Ta" não sabe onde se mefcta.
NSo pode achar outra casa,
Pois p'ra nã'. perderem vasa
Os proprietários damnados
Pedem preços colossaes
Pelos prédios collooadoa
Em ruas commerciaes.
Mas, afinal, iGm razão,
Pois para um commerciante
Isso de collocação
De uma casa inllue bastante.

1 B'certo, é sabido, é claro,
} Que as mesmas coisas compradas

Em ruas determinadas
Custam mais ou menos caro.
B' coisa estabelecida
Que ninguém pede mudar.
Muita vez em minha vida
Tenho tido que pagarPreço muito variado
Oom diííerença pasmosa.Calculem que lenho dado
P'ra pagar a mesma cousa,
Vejam só que exploração 1

Tres mil réis
Na rua da Conceição,
Porém já na rua Sete,
Têm o terrivel topete
De pedirem cinco ou dez ;Também dez 6 quanto toca
Pagar na rua Carioca,
E de outra veies. Ah! QuantasEu logo no dia seguinte,
N» rua Senador Dantas

Pago vint«. #
Outra ooisa que também
Ha coisa de um anno temVariado muito o preçoE' o telephone. Um jornalCujo nome agora esqueço
Deitou editorial,
Reolj.m_.dn do governo
Que os tetaphonej silo oaros,Ha», o por l_»o, bem raros.E na verdade, um inferno,
A gente fioa oui.ua..,
Tem que vir lá da Tljcoa
A' rua líioopiiilo Ottoni
Para achar un telephon-.

Eu próprio em casa não tinha.
SI ocoorría preoisar
Ao telephone falar
Ia á casa da vininhn,
Uma linda viuvinha
De riso alegre c vermelho

E que tem
Um excellentu apparelho,
Queixa-se o jornal também
Que as moçtts lelephonistas
Servem mal e são trocístas,
Mas convém não esquecer
Que ha por ahl muita gente
Que se melte, sem saber,
A falar ao telephone.
Querem logo de repente,
Obter um resultado.
Tudo isso está errado [
Os rapazes em geral
Fixem isso muito mal.
Por isso a teleplionista
Prefere sempre algum velho
Que na coisa é mais artista.
Ghega a bocca ao apparelho
Com tal geito, com tal arte
Que a moça responde logo

* *
Novidade por aqui
Não houve nenhuma boa.
Nos jornaes todos que li
Só .ncontrei coisa atoa.
A nota mais importante
E' o passeio fagueiro
Que anda a fazer neste instante
O presidente mineiro,
Recebido com festanças
Por adultos e crianças
Nos logares onde vai
E quom com maior calor
Ao encontro delle vai,

São mulheres.
E' assim, leitor, que queres?As mulheres são gulosas,Gostam de coisas gostosas.E' só a gula que atiça
A senhoras e meninas.
Elias bem sabem que em Minas
E' onde ha melhor lingüiça...

X. P. T. O.

AGUA JAPONEZA-De effeito prom-pto para amaciar a pelle edar ao oabelloa côr que se deseja. E' tonioo, extirpaa caspa e faz crescer o oabello.'Rua deisAndradas n. 59.

OS FAMINTOS BO NORTE
Acoedendo ao convite que lhe diri-

giu uma commissão do Circulo dos Re-
porters, o Rio Nu fez se representar na
reunião que aquella sociedade convocou
e que teve logar sabbado no edifício da
Associação dos Empregados no Commer-
cio.

Nessa reunião, a que compareceram
representantes de todos os jornaes, foi
aoclamada uma commissão central, que
por sua vez se reuniu domingo na re-
dacção da Gazeta de Noticias e tomou
diversas deliberações que o publico jáconhece pelos jornaes diários.

Entre essas deliberações achase a deuma subscripção popular que deve ser
aberta por toda a imprensa desta Ca-
pitai.

O Rio Nu, satisfazendo o desejo da
commissão, presta-se de bom grado a
receber os obulos com que os seus leito-
res, tanto desta Capita] como dos Esta-
dos, queiram oonoerrer para suavisar a
triste situsção dos nossos irmãos vlctl-
mas da sacca do Norte.

Fica desde já aberta no nosso oscri-
ptorio umasubsoripçso, e esperamosque
os nossoB leitores nos auxiliarão no justo
empenho de corresponder ao appello
que a imprensa do Rio Grande do Norte
dirigiu ao Circulo do» Reportem ao

sentido da serem prestados soecorros
immediatos ás innumeras familiar1 quo
doB lnvlos sortOes fogem acossadas pela
sfido o pela fome t

Vamos, leitoroH, um obulo, por mais
insignificante quu seja, para os fi.mint.is
do Norto 1

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO. — Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a unica
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o snngua, allivia qualquer
dôr como a erisypcla, rheumatlamo etc,
etc —Rua dos Andradas u. 59,

VA l PELO CUSTO...

TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

|kih horas da tarde.
O commendador R. Rocha,

 recostado numa cadeira de
balanço, em sua sala dc jantar, lê um
jornal vespertino; a todo o momento,
porém, interrompe a leitura e, conaul-
tando o relógio, monologa;

—Como está demorando! ,, Qik lhe
aconteceria^... Seis horas, batidas...

SOa, prolongadamente, a campainha
electrica do portão.Ahl... Finalmente; é ella!—excla-
mao commendador, soltando um sus-
piro de allivio.

De facto, minutos depois, D. Can-
dinha, a joven esposa do provecto com-
mendador, entra otfegante, na sala,
sobraçando vários embrulhos.

Ora, graças a Deus que chegaste,
Candinha!,,. Estava tão inquieto...

Calunio, meu velho; eu lambem
estava anciosíssima por chegar á casa;
nunca me pareceu a viagem tão longa!..

Estou vendo, meu bem; estás t3o
agitada... tão nervosa... Algum inci-
dente desagradável?. ..

Não, meu bom amigo; ao contra-
rio... muito ao contrario...

Ah!... Já sei: — te encontraste
com alguma das tuas amigas de in-
fancia, e,..

Justamente I... Sahi para fazer
algumas pequenas comprtia, e me en-
contrei, na rua do Ouvidor, com a
Bertha, minha ex-condisoipula; ella me
convidou a acompanhal-a e eu accedi...

Fizeste muito bem ..Fomos em uma nova «casa de mo-
das», sita á rua Larga e intitulada
Au Paradis Perdu—uma, casa-modelo,
meu velho; uma casa suigcneris\...

Esse estabelecimento deve, então,
ser extraordinariamente concorrido..,

Muito!... A gente custa, até, a
se mexer lá dentro.., o que vale é quecs caixeiios são muito aotives... A casa
tem duas secções, com entradas ditfe-
renteB ; —a das senhoras, é na frenta ;
a dos homens, por outro lado...

E', portanto, uma casa séria...
liem me havia dito a Bertha : —

todos os freguezes, alli, são bem ser-
vidos...

—Não duvido.,.
E não sai frejrueza sem levar fa-

zenda, tive hoje a prova disso...
Como assim ?..,
Fiquei liquidada, sahi de lá prom-

P/aí... Ainda precisava de mais umas
coisas...

Bom ; voltarás lá amanhã; dar-te-ei
o dinheiro que precisares...—Como vocô é bom para mim !...

O' Maria, podes servir a sopa...
E. D. Gbaça.

TÔNICO JAPONEZ-6 „ m«ihor p,«.
parado para perfumar o cabello e dentruir o
paraiita evitando, com o sen oio diário, toda!
aa «níenn.dadei da cabeça, roa dos Andrada ¦

—Bravo, Carlota I Que bonito
chapéo!

—Achas ?
—De certo. Onde o oompraste?
—Na grande fabrica do J. C,

Paz, á rua Sete de Setembro n. 187,
E custou baratinho.

—Vou pedir ao Juca que me compre
«m Igual.

Madb.d, 10- Nada á possivel ,m,mar por emquanto sobre o clfelto crduzido pela viagem real a Catalunhariresultado da estada do rol em IIlona só poderá ser conhecido aporta,daqui a nove mezes. '
To,.o..oi.i8 Ki. - p„rum n0nmd

prefeitos do Alto Punis. do Alio Acredo AltoJuruá. Parabéns aos nomeado,
que agora se vCcm nestas alturas

Asukiiio.-oi.is, 10. - pCR„u fnuma alfaiataria da rua Sete de Sctembro. A policia desconfia que na casa hcmarosca.
O alfaiate agora motteu-ao ora calça»

pardas e tom panno para mangas
l.ill-iiHNSOl-OLis, 16.- Dizem ós ior-nacs que anda pelo Encantado um eco

que insulta as pessoas quo não Hir, rijoesmolas.
Admira que o cego não veja que issoé máo. O pateta não se enxerga.
Losídiius, 10, _ Causou péssima lr_.

pressão o imposto lançado pelo go-verno sobre o carvão. A Associação Curo-menial vai pedir a opinião do proles,sor M Ethereo.
Laiioo da Mãi do Bispo, 10. — oconselho vai demittir todos os ministros

do Supremo Tribunal, O Enéas eucom-
mendou ao Doutor Valladão quarentadúzias de suspensorios.

XA ROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito,

BOA CRIADA
encantadora e asaás corlcjadi.
Mercedes, uma antlaluza que

não tinha mãos a medir pari.
attender á legião de homens que diária-
mente a procuravam no seu deMcioso
ninho do Oattete, resolveu passar
quinze di«s era Petropolis para descan-
sar üns/adigeS da vida Irabalhosa que
levava.

Na semuna passada escreveu ella á
oriada mandando que apromptasse tudo
em casa para reoebcl-a, pois esLariade
voltj. na quinta-feira á noite ; e recom-
mendou que oommiunicasse aos seus
adoradores o dia do seu regresso.

Oom etTeiio, no dia murcado, chegou
Mercedes á poria de sua modesta -«otH-
cina dc trabalho» e calcou o botão da
campainha eltctriaa.

Ninguém respondeu.
Tornou a calcar e... nada !
Pinalmenie, depois de uma grande

espera, abriu se a porta e appareceu a
criada, com os olVos pisados, os cabel-
los revoltos, transpirando fadiga .,

Por que demoraste tanto a abrir ?
Ah 1 patroa ! Estão todos I
Todos que'!Os senhores I
Que senhores 1

Os que eu pude avisar de seu re-
gresso,..-— Que dizes ? Estás louoa I

Não, Benhora I Estão ahi ha bas-
tante tempo á sua espera...

Imbecis ! Nem me dão tempo a
descansar da viagem ! E que fizeste f

Accommodei-os do melhor modo
possivel; um no quarto de dormir, um
na sala, um na alcova, um no quarto
de vestir, um na sala de jantar, um no
banheiro, um ua cosiuha...

Na cosinha ? I...
Sim, senhora... Nilo havia mais

Ah 1 E quantos são ao todo ?
Sete I E si a senhora nao ohegasse,

eu não sei... a quo seria de mim ! Oa
homens estão damnados...

Bem. Vai dizer á Lola que me
venha ajudar a conversar com elles...

Nfia ó preciso.Por que j
E a criada, baixando os olhos, mur-

murou :
Porque cora quatro eu já oonrer-

¦ei... A patroa demorou tanto I... W<5
lhe restam trea...

Om-C-i.

V
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BASTIDORES
j]j_n_tiíOS de fonte limpa qus a

empreza do Apollo, por exi-
genolado Dr. FonseoaMoreirn,

só levará í scena a Passagem
do Mat Vermelho quando conseguir
que os personagens femininos que entram
nn peça eBtcjam uniformes numa certa
funcçfto physiologlca própria do sexo
fraco.

Um medtoo de fama está vendo si pôde
satisfazer os desejos do laureado escri-
ptor e trabalha para regularisar a
ooisa...

Vai ser tudoacnracter na Passagem!...
O Armando já nüo sabe como ohc-

¦ gar mafs cedo no reino da ex-Pomona,
pola até de um despertador já serviu
como vehiculo para conduzil-o aos bra-
çosda iiorea deusa I

-* Breve subirá á scena no theatro
Apollo uma magnífica peça, em tres
aetos, intitulada As Obras do Porto.

A julgar pelo seu bello e pândego
enredo, que já nos foi mostrado, e tam-
bem por ser seu auetor quem é, temra
certeza de que o suecesso será completo.
Eahi, pois, ficou o aviso, porque ornais
BÓ no dia, o que já não 6 p:mco.

Está em uso das águas do mar
vermelho o phoca theatral Santa Ilaren.
O que 6 vt. cação pela côr !

E venham dizer-nos que não ha voz
do sangue I...

+ Lina Lorenzi, Iride Bruno, a lueta
romana e os músicos eleotricos Ford
and Hadson são os attractivos do Cas-
sino, que ainda oíferece aos seus fre-
quentadores outras novidades.

Ainda esta semana a empreza annun-
cia novas estréas.

A Sra. Maria da Piedade dcolarou
que se sente muito bem no papel de
substituta da Sra. Gallini, em scena
bem entendido.

Houve um malvado que andou eflpa-
lhando que a gentil Maria está contra-
feita no papel que lhe deram, e por isso
cila está empenhada em fazer publico
que facilmente fará tudo que a Sra.
Gallini faz.

Tudo? Tem a palavra o Mario.
A algazarra que fazem no Reoreio

os Fenianos e Democráticos quandoapparecem as Sras. Oinira e Aurelia
Delorme vai tor conseqüências desa-
gradaveis: as duas actrizes vão bater-se
em duello para decidir qual é que deve
íicar por cima.

Jogamos tudo na Cinira...
¦S. Está orgauisado para o próximodomingo um pie nic entre alguns artis-

tas do Apollo: Maria Lino dará o baca-
Iháo, Nanette a lingüiça, Brandão o
mulato velho, Mesquita a cerveja marca
Barbante, Maria Tavares a panella.Agradecemos o convite com que nos
honraram.

A Maison Moderne contimía a ser o
ponto de attracção do largo do Ro-

AERONÁUTICA

jj|uando Santos Dumont esteve
aq<«i, a reportagem, que por-—_=__, toda a parte o acompanhou

fazendo-lhe milhares de milhares de per-guntas, não conseguiu saber de uma das
mais curiosas aventuras do glorioso bra-siloiro com os seus balões. '

Vou contal-aaqui,eu que a soube porum sujeito que _ amigo de um parenteao compadre do tio da mulher de umoommendador que esteve em Paris.
Quando Santos Dumont construiu0 seu balão Omnibus, o tal que temaoommodações confortáveis e vastas,como um wagon, andava justamentePreoccupado oom uma das suas admira-deras, uma lourinha deliciosa chamadaiwonne e casada com um sujeito oiu-mento como todos os diabos. Era isso o

que mais exoitava o nosso oor_.pat.iota.flaohavia meio deenoontral-a 8(5, o mari-donão a deixa, aum Instante. Masogenioinventivo de Santos Dumont nío podiaisinar em semelhante oceasião e por

Nío ha quem passe por alli e nüo
lenha desejos de entrar para apreciar
o espectaculo que o Paschoal offereoo
ao publico por este preço/u. uloso: gra-

+ O Badalo do Ilnul Pcdernelrasainda
não será exhibldo esto mez.

D-jpois que a companhia do Apollo
passar o Ma- Sermetho agarrar-soá
então ao Badalo c... nío lhes conto
nada I

+ .loílo Silva veiu dizer nos que .
lneiacto que _ Sra. liai. ina tenha falado
mal da Sra. Helena.

Ao contrario, foi esta quem disse co-
kras e lagartos da sua oollega.

Ahi fica a reotifioação.

V. Rorú.

Especiaes cigarrei
com baralho de o»r-
tas lllustrado duplo.

Cuidado oom as imitações.

Modinhas Brasileiras

s>!___NrTi3srí_:___
LUNDU

Que triste vida,
Que sorte a minha,
Viver de amores
Por ti, Santinha I
Eu niío me esqueço
Da moreninha,
Que hoje lamento
Ser tão másinha!
Eu só imploro
Um riso teu
P'ra dar allivio
Ao peito meu.
Neste meu peito
Eu sinto a dor
Que tem causado
Tão puro amor !
Meu triste pranto
Já não tem fim!
Ai! moreninha,
Tem dó de mim!

-Eu já niío posso " -
Mais padecer,
Por tua causa
Vivo a soífrer I
Mimosa flor,
Ouve este canto.
Oh I dá-me allivio
Ao triste pranto !

João S. Souza Machado.

, CONSELHAMOS aos nossos leitores,
P- quando tiverem de comprar cal-
çados nacionaes ou estrangeiros, para
irem á rua dos Andràdas n. 2 A, casa
do Lage, onde encontrarão bons calça-
dos por preços módicos que serão bem
servidos, pois é a única casa que mais
vantagens offerece aos seus freguezes.

isso eis o que se passou em Pariz uma
bella tarde :

Ywonne, sempre acompanhada pelo
indefectível marido, fora oom outras
pessoas fazer um pic-nic ho bosque de
Romainville. * Quando estavam todos
merendando, appareceu nos ares o balão.
Era o do nosso compatriota que, de-
pois de fazer varias evoluções com o seu
Santos Dumont n. 69, desceu e saltou
alegremente. Rodearam-no todos, felici-
tando-o e elle se oííereceu para con-
duzir qualquer das pessoas presentes em
uma ligeira excursão pelo espaço. Todos
hesitaram, mas Ywonne, que percebera o
plano, declarou acceitar. O marido pro-
testou horrorisado, mas a moça tanto
insistiu e o Santos Dumont tanto afflr-
mou que não havia perigo, que o terri-
vel homemzinho acabou por consentir.

Mas no momento em que já os dois
estavam installados na profunda barqui-
nha, o marido observou:

—Olhem I Eu consinto, mas com a
oondiçBo do Sr. não se afastar de nossas
vistas.

O balSo ergueu-se gar^osamente a
300 metros de altura.

Casas e Casos...
Mudanças.., de "vicia.

Eu «vi e amei» —Florisbella.,.
— PaixSo muda—absurda c cégal
Morava, então, a donzclla
Em casa da mãi— lá d'ella,
No bécco...

— Ahi,.. Sim, do Escorrega,,.

Passado, apenas, um mez
(Espero, em taes armrdilhas,
NSo ser pegado outra vez),
Residir fomos nós tres
Na travessa.,.

— Ah :... Das Partilhas!...

Depois, quando á luz da lua,
No solidão do jardim,
Mc disse a joven :—« Sou tua 1...»
Fomos morar numa rua
Estreita...

—A de S.Joaquim,..

Maia tarde, sem que haja embargo,
Em seu quarto, entro,.. me dispo,
_EQ, após «assumir o cargo»,
Mudfi.mo.nos para o larg-o
Da... da... da...

—da Mâi do Bispo.,.

Que saudades tenho eu (Telia,!.,.
D'esse bécco... sem sahida !,..
—Casa de porta e janella,
NSo quer mais, a Florisella.,
Agora, é...

— Grande Avenida/.,.
Escaravelho.

Loteria, _Bs;pex'a._i__Lg& —
ExtracçSes diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 25 de Abril - 25.0001 por 1.400.

Correspondência á Companhia Naoio-
nai Loterias dos Estados. Caixa 2,105
Rio de Janeiro.

Relações

bsJ
EVEMos ter toda a cautela

com a escolha de nossas
amizades; as pessoas sem

bons princípios suo pre-
judíciaes e compromettem quasi sem-
pre as de educação.

—Approvo teu modo de pensar, e
felizmente em minha casa preside o
maior cuidado na acceitaçSo de suas
visitas. Vivemos pobremente, assi-
duas sempre ao trabalho, nâo dando
á visinhança motivo algum de des-
confiança quanto á moral.

—Estou plenamente convencida de
tal, Commungando nestas idéas no-
bres, nós nos julgamos felizes de ter
em sua casa essa intimidade plena,
enlaçada, porém, ao respeito que faz
com que este sentimento perdure.

— Sem o respeito, minha amiga,
n2o pôde haver affecto verdadeiro.
NSo soubeste o que aconteceu á Alice?

— Emfim, eis-nos sós I balbuciou
Ywonne com ternura.

—Mas espere ! disse ella pouco de-
pois. Creio que estamos já muito longe
de Romainville I

—Naturalmente, disse o aeronauta.
Mas não se assuste, quando nos afasta-
mos passamos por traz de umas arvores
e immediatamente o meu machinista,
com um balão inteiramente igual a este,
surgiu do outro lado e está agora fa-
zendo evoluções a grande altura para
entreter seu marido.

O balão pousou em um canto deserto
do bosque de Boulogne.

O marido em Romainville acompa-
nhava attentamente as graciosas curvas
que o outro balão fazia nos ares. Por fim
a aeronave eclypsou-se durante um mo-
mento atraz das grandes arvores pro-
tector&s e appareoendo de novo veiu
pousar no solo, no logar de onde partira.

Ywonne saltou de cima ligeiramente
despenteada e com ob olhes muito bri-
lhantes.

—Sim ! Foi culpa unicamente dos
pais,., Nosso lar nZo deve ser um
porto fechado á humanidade ; porém
das muitas facilidades viera sérios
prejuízos,,, Alli ningnem pôde se
gabar de ter juizo. Dando plena con-
fiança a todos e mesmo abusando áe
todos, eis o resultado !,..

Eu pensei que o rapaz fosse ca-
valheiro! Mas o peralta abandonou a
coitada, que terá dc carpir em vio,
porque já passou da idade em que a
lei protege...

Fiem-se nesses typos I... Sua
linguagem melliflua nío me engana!...
Francamente, n3o quero relapòes com.
homens I.,.

Camisinha.

BLENORRHAGIA - (gonoi-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sam dôr e sem remédio intemo,
coma afamada injecção dk «lyci-
bom de Abreu Sobrinho. Vidro
8(000

' -»- 

Na delegacia,
O delegado,—Porque chamou

de burro a este senhor ?
O accusado.—Porque bebeu a minha

cerveja.
O dei__gàdo. — Não . uma justificati-

va, pois o senhor bera deve saber que
oa burros não tomam cerveja!

*&

Oflft-flnfti - Inteiro» 151000,
AUU.UUU meios 71500, vige-
simos 750 rs.—Loteria 17' do plano 103.
sabbado 7 de Maio ás 3 horas —
Companhia de Loterias Naoionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meirode Março n. 38, caixa do Correio
n, 47.—Endereço telegrap. «lotebiab».

Os bilhetes acham-se á venda nai
agenoias geraes de Nazareth A O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco dai
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agenoias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direoções. Acoeitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentei
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CaPITAL FE-
DERAL.

«Num 

processo de rapto.
Juiz. — O Benhor, depois de

raptar a moça, hospedou-se por
uma noite no hotel""" e de lá
sahiu ás 10 

"horas 
da manhã. Va-

mos: oonte-me o quesuecedeu, tim-tim-
por tim-tim.

O kàftob,—Sr. juiz, eu invoco... o
segredo profissional!

Os 
afamados cigarros Castellões, fabri-

oados em S. Paulo, são encontrados
nesta Oapital no Café Java.

Cercaram-n'a, cobriram-n'a de per*
gantas,Então? Examinaste bem o appa-
relho ?

—Oh. I excellente I Funocionou com
uma presteza I

—E é solido ?
—Não imaginas, tem uma rijeza de

ferro 1
Quando passou o primeiro enthusias-

mOjUmaamigaintima chamou-a de parte.—Que tal, Ywonne ? Que taes as tuas
sensações ?

—Divinas I Sublimes ! Parecia que
tinha chegado ao céo quatro vezes !...

Que homem admirável este Santos
Dumont, hein?]

—Ah I Nem tu calculas I Que .talento,
que habilidade, que fantasia prodigiosa!
Meu marido ê um prosaico, não sai
das coisas communs, não seria capaz
de me dar impresBÕeB novas. Itisèlíf/
Ah I eu nunca imaginara que seria tfio
bom ficar como, estava agora, alguns
instantes I

—Como?
—Por cima...

VlüAItOB.



O RIO NU - 20 DE ABRIL DE 1904

PRÓXIMO yVO CASSINO

I 
'¦ ¦ ->írj' > ? 

' '

ffiv, -' :; „ — Quer umn cadeira, minha senhora ? E'o precedo casa.
WÊÊ&i °" ~ N:1" preciso.
g» g- - K diz bem. A respeito de cadeiras já, a Sra. esla

• i S muito bem servida...

l HBI Jk >í íffif \l - 1 s -kwmw-—
\i jBjlb^ .» * FACEIRA-

— Você tem cinco mil réis que me dé? j^BBSJlf ^^^^^-^'^PB -'^'^
—Deste ; mas eu preciso de mais cinco. Ha que tempos já náo tenho aquel- JflS^K \wfifi v^m^sS**^^ JlllllslSH|pBfak

SOSINHA | I!! f E J^^^^TV^^^S| 
^ "

&=- = S No banho de mar, Thereza, E no ver encanto tamanho,ègoiiã' Sabfendo que é elegante, Qualquer uni dc nós deseja
g- 3 K = - JJsa » roupa bem collante Com ella tumar uni banho,0 " - ° lJ''o mostrar ioda a belleza. Inda qne seja de igreja.

Nâo acho gosto neste cigarro. Fumo unicamente
para matar o tempo. Tomara que o Augusto não
demore. Elle costuma trazer-me um bom charuto...



_ Ü RIO NU -'ao DE ABRIL DE 1904

1

CANTIGA

¦ ' 'ií»llll' w -u-W-
1 I' '

___)__ s^-T-urT^^

—Chi! quanta nota grauda! Ku que ando tão
precisada '.... Então você tem coragem de vir
aqui assim tâo armado b nio me dá unia... uu
menos ?!..,

FUMOS marca Veado— Premiados, qualidade
e preço sem competência, em todas as casas de
varejo.

fumem os afamados oígarroí Gustellõei de
Sao Paula, deposito uni*..o Ca/tf de fava.

NO DIA SEGUINTE

-^-sé WÊÈL-^iTJêSÈÊIê^ÊÊÈÊÍi^^ ^11111

Nada mais vê, nada escuta, "^^^^lEssa ardente baüadei
Parece bem sensual
Dansando de tal maneira,
Com morbidez infernal-

Nada mais vê, nada escuta,
Mil g- itos com o corpo laz
Quando o maestro--urn rapa
A sorrir ergue a batuta.

POMADA SECCATIVA DE SrtO LÁZARO
— Esta pomada é hoje universalmente cunhe-
cida como a única que cura inda e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer
dor como a erisypela, rheumatismo etc, etc. —
Rua dosAndradas n. 59.

CÀLLOPEDINA - Unico e infallivel extir-
pador dos callos, nâo impede andar calçado, rua
dosAndradas 11, 59.

a- - '

L?; 
" xl|pr. fí e- mesmoi

BEM FEITO

"V-¥/P
ljÍI]I m

^lllrslllillM ^%^i~âi
^^ *^iP ^S*9r ^

t 
~ Ai, que enxaqueca 1 li eu sei o que me fez mal. Levei hontemuo tempo cavaqtteando com o Ernesto... D'aquella maneira eralatural-o sangue subiu-me ;i cabeça.

Você jã atacou o collete?
—Já; eu nào preciso me apertar muito.

Pois olha; eu cá não tenho desgosto de ser
assim como sou. Muitas vezes uni corpo quanto
mais grosso, melhor.

O Justino estava conversando
com a mulher do .Albino quando
este chegou. Agora vai o justino
metter-se em páo !

Moralidade : Não faças a outrem
o que nâo queres que te façam.

^'tTlfl ? Modinha para sa-kJtlULtl. Uo, com musica
para piano. Ultimo suecesso de
Ernesto do Souza.

Preço 500 rtíis, eacriptorio dc
Mo Mu.
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THEATRO DO RIO NU
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CONTRATEMPOS...

Monoi/)GO ds Pinto Guimarães

Estou cansado seriamente
de contratempos sem fim.
Nada ha que m'aconteça,
tudo 'stá guardado p'ra mim.

Vou por qualquer rua da Baixa,
da minha vida socegado;
mas ao voltar d'uma esquina,
um sujeito em passo dobrado

ferra-me valente encontrao
que me deixa temte-n&o-caias.
E si em casa ouso queixar-me ?

«E' muito bem feito I não saias li—

diz a mulher em tom zangado
gostando das minhas agruras.

Tem o arrojo de vir contar
as suas ridículas figuras I—

BJ ainda ouBam censurar-me
por minhas maguas contar,,,
Mas nada d'isto acontecia
si nSo caio em me casar!

Pois por mal dos meus peccados,
cahi no logro de ter casado;
e é este o contratempo
que mais me tem pesado I

Vou a Belém d'Americano
p'ra lá nuo chegbr cansado...
Cahcm as mulas com certeza
ou temos carro descarrilado 1...

Appetece-me beber dois
e fui á Sé, aoCantinho.
Pois em tudo contratempo!.,.
Deram-me vinagre por vinho I

D'outra vez vou ao Rocio
beber a minha li*«ionada.

Arranje-me jâ um capilé
mas quero d'agua nevada I

Vpíto-me e indico a mulher :
Está enganado por quem é —

—i Quem diz que estou enganad»
tem cara de quem faz capilé 1 —

Sigo 'té á esquina do Feijó.
(apregoando)i...(...é...iêíburriicosido,
apregoava um vendilhão
que já. tinha desapparecido.

Uma sopa do terceiro andar
que á esquina me vê parado,
descompSe-me, berra, ateima
q'eu é que tinha apregoado !

Desço logo a rua da Prata
julgando nao haver mais nada
quando sou surprehendido
por uma valente bofetada 1

Julgava que havia dc fugir
seu meleatrefe, seu tratantel —

Era uma mui hor furiosa
que me tomou p'lo amante!

Estou cansado seriamente
de contratempos sem fim;
tudo,* tudo me acontece,
tudo guardado p'ra mim I..,

Um dia no Caos do Sodré,
na ponte, ao desembarcar,
escorrego sem menos *sp'rar,

e zás,., ao charco fui parar.

Fiquei em estado lastimoso
cheio de lodo e encharcade.,.
e ainda o Zé me gritava :

Você está muito taxado 1

Até o próprio barbeiro
quando a barba vou fazer I
E' lanko com toda a certeza
ou me deixa a cara a arder 1

Vou ao alfaiate—calça curta I
Sapateiro—bota apertada...
Mercearia—chourlço podre...
No talho—é «carne roubada I..*

Nas hortas, por distracçlo,
uma vez joguei a malha.
Nunca dava no paulito
a n3o ser obra do calha.

E's nm podão\ diz um parceiro.
Ah, sou 1 pois repara n'esta...

Arremeço a malha e zás...
ferro-lhe com ella testai...

N'uma caçada aos coelhos,
p'lo que tenho grande paixSo,
em logar de matar os ditos
consegui matar um CSo I...

Si em tudo s2o contratempos
¦<5 uma espVança me resta!
ê mostrar com vossas palmas
si fui bem ao fazer d'esta!

CIGARROS 
Ioarahy-Veado. - Fumit

bom e barato, collecção acenos oo-
micas, Goyano e Etio-Novo, fortes, baila
flolleoçSo de costumes do Oriente.

JtL.OJMlA.ttl...
Findo o baile doa Democráticos, fo-

mos, cu c os meus camaradas e amigos
Tello Laraoha, Otto StmiSo, K. Mello,
.1. A, Motta e Badaró (por alcunha o
Sapo), tomar banho no BoqucirSo,

Eu nilo ia para tomar banho; nfto es-
tou acostumado a isso... Apenas tomei,
em pequeno, chá... do herva cidreira...

No entretanto, metti me, Á força,
numacamiaola de meia. ..cara, entiei
um par dc calças pardas (espolio de um
naufrago) e assumi o commando da
força,,, dos nadadores.

Chegados ao extremo ds ponte, orde-
nei aos meus commandados :

Ao mar, Tello I...
Ao mar, Otto !...
Ao mar, Mello 1.,.
Ao mar, Motta I...
Ao mar, Sapo!..,

E eu, nada...
PlCA-PlO.

Caixão do liXo
jroTA.JOTA.-P-lo-Htyloco,,,,,,

logo que o trabalho quc r"..****»nSo á seu, é do P, j^j mindo,

pUMOS marca Veado. — Premiado.,
qualidade c preço sem competência,

em todaa as casas de varejo.

PREÇO r tt do Db, Eddabdo Frahçí
BI000 LU Adoptada, na. Europa,

e no hospital de marinha.
Deposito no p/\ bxkkdio sxm ooeduba

Brazil xj\J oura efflc»'».das mo-
A. Freitas tO. rj lestias d» pelle

ÍH-Ourives-IH Ll feridas, em-
•8.Pedro,90.— Na Euro- vr.pigent,
pa. Oaelo Ebba.-Milão ilA friei-M
luordos pés, assaduras,manchai. Unha,

tardas, brotoeias, etc.

Sob os cyprestes

805 CONTOS

Por esses, que para o Além
Voaram, justos oom calma,
—Homens sem... pobre vintém,

Rezai por aima,
Per oimtia sacula;—Atnen.

Jeremias.

Está publicado o n. fl das Mulheres
Galantes, revista artística editada pelo
8r. A, Moura e que dispensa encomios,
pois nada fica a dever aos anteriores
em nitidez e pcrfeiçSo.

^t A mulher.—Ahi Enganar-me
^fc com a criada I E eu que te ama-
^n va com tanto frenesi 1 E's um
W^ infame I
J O marido. — Asseguro-te fllhi-

nha, que nuo existe nada eníre essa mu-
lher e eu 1

A mulher.—Acredito... Nada!...
Nem mesmo uma camisa I...

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 80
—Rio de Janeiro, o qual se vendo em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com agua, de
uma só vez, íí noite ao deitar se, è um
gr&nde microbioida, mata e micróbio
da inüuenza de um a tres dliis e oura
todas as moléstias que t6m por causa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

privilegio para as biograpi.i^ ttm

Laoko Mui.Hiiit.-Oa seus „.além de nSo terem rima est-v ír605'velmcnte disformes . bbÍ^Í**tamanho e outros do tamanl "'
quclle anão que trabalho,, ."V"seio Publico. ° Pi«s-

Si pensa que é ma vontade „0,„meça e veja nossa,«»»o.h»l»|l««.u«.„„taqMoM<ll
Da« Obra», C" w»l.!i

Que vai Imcr ícar nm bilum
O hdsbd Porto.»

Dn. Monteiro Lapis—Nüo .
tamos orlg.na« escriptos a 2porque sô gostamos do mi^

Gdima Passos -Os seus ver.,'n«,„Despedida do Bilac nao estlo 3
pordm cstlo fraquinlios. Para q™nüo se zangue comnosco, publicamosaqui mesmo ac melhores quadras :
• Olavo, meu querido, meu bemzlnho
Chegou emfim, a hora derradeira '
Da despedida e cu vou ficar só»inhol
Vês? Nenj posso conter a choradeira)
Oh I lavo ó rosto neste amargo prantoE, emquanto me durar esta saudade,
N3o jogarei no bicho e te garanto:—Só beberei quando tiver vontade!»

J. dos Diabos.

CALLOPEDINA—Único e infiill
vel extirpador dos callos, n3o impedi
»ndar calcado, rua dos Andritim 5),

J 

Falava-se, numa roda, das emo-
çõei que causa a arte de pintura.

— Recordo-me—disae um dos
oircumstantes — de um quadro que
me fez chorar, ha dois annos,

numa exposiçüo.
— Era algum assumpto muito triste!
—Nilo; o quadro despregou-a.; da pa-

rede, cahiu-me sobre a cabeça e me pro-
duziu uma dor tao forte, que nilo pude
conter as lagrimas..,

—¦.... —-w'om<*q' «w

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a 1&000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da As-
sembléa n, 94 e nas agencias do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer mais õOO
réis para o porta.

FLORES DO VICIO (3)

Romance realista, orig-irial

LTTIDOiRO
PRÓLOGO

I
Estamos em Junho de 1902. Na Capital da

Republica agita-se a questão do augmento de
passagem da Companhia Sio ChristovSo. Patru-
lhas dobradas percorrem as ruas: tudo prediz
um;t. nova revolta... Ejetamos no Stadt Munchen,
cujas portas abrem e fecham conforme o ruido
que se observa nas ruas.

A uma mesa distinguimos dois rapazes quasi
da mesma idade. Um veste o uniforme decapitSo
do estado-maior da Guarda Nacional, emquanto
que o outro, muito modestamente vestido de preto,
discute com o primeiro, tendo na voa, ora um
tom supplicante, ora de ameaça.

Descrevamos seus retratos:
O official não terá mais que 37 annos, ê mo-

reno. excessivamente magro, quasi imberbe, o

outro, moreno também, pouco mais moço do que
aquelle; usa bigode e barba a Ando; é pallido
muito pallido mesmo, olhos negros sobresahíndo
de duas olheiras quasi roxas..,

Mas o teu procedimento não é correcto—
exclamava o mais moço, a quem daremos o nome
de Armando.

O outro, cerrava os punhos e desculpava-se.
Estas mal informado, Armando. Tudo

quanto te disseram é uma soberana mentir'?. Sei
apenas que Elvira está em Jacarépaguá e mais
nada. Talvez amanha, indagando, como pretendo,
poderei informar de tudo quanto se passa ; hoje
é totalmente impossível 1

E fazia tençao de retirar-se...
Escuta ainda, Álvaro, redarguia Armando,

obrigando-o a sentar-se. Ainda nüo te disse tudo.
Álvaro desculpou-se: estavadeserviço no Com-

mando Superior.,.
E sahiu.
Armando permaneceu immovcl, sentado á

cadeira, até que um outro personagem interpel-
lou-o :

Que fazes aqui ?
Nada I
Encontrei-me agora mesmo com a Elvira.Onde ?
Estava eu á janella com a Rosita quandoella passou com a Raymunda e o Álvaro.

NSo é verdade.

Palavra de honra, ntto te precisava meu
tir...

Tudo isso Ó monstruoso, replicou Armando.
Monstruoso e infame! Imagina tu, Daniel, que c
ignóbil tudo quanto se tem passado. Sabes que
era impossível continuar a viver com Elvira, de*
pois que tive a certeza do ultrage feito ao meu
orgulho de homem; mas o que ignoras é aac ae-
pois de tres dias de ausência minha, recebi esta
carta que estampo aos teus olhos e na qual ella
me diz que, sendo de igual opinião á minha, isto
é, que se tornando impossível uma reconciliação
entre nós, deliberara ausentar-se do Rio Pa-*a
mais tarde regressar, quando todos os meus re-
sentimentos tivessem terminado. Álvaro acaba M
sahir daqui e sabe de tudo quanto se passou»lB'
clusive do conteúdo desta carta. Declarou-m^li*''
Elvira homisiara se em Jacarépaguá e que nao
sua amante. Vens tu, aílíanças tel-os visto j«flt
e eu te pergunto : Nüo 6 ignóbil, infame, B"""*'
truoso e miserável tudo quanto se passa? «v
mos nós confiar nos amigos de infância ! ?..¦

Houve um longo silencio. , .
Approximei-me da mesa em que Armafl0

Daniel se achavam e como conhecesse o segati t
estendi-lhe as mSos.

Como vais? Daniel. fl(j0
Etm. Apresento-te meu amigo Af"1*1

de R.
(Continm-
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flouvic grande tiroteio na casa
daoomadrlnhn. A Leopoldin»

_ _ atirou se a oonquislar um jo-
.TTendcncente á soror Mareia c esta,

,oo não esteve pelos autos, foi k cara da

entra o agatanharam-sc as duas, hnven-

i0 nor Isso um grande sarllho que poz
.„ polvorosa o conventllho.

0 escândalo alarmou a visinhança e
nunsi que f„i precisa a intervenção da

policia para acalmar os ânimos.
—0 Pamlamas esgotou os assumptos

| e «gora não sabe mais o que ha de es-

otever «os carlões postaoi que dirige á
Autora Frappée; e anda se empenhando

I com os amigos do A'io A-»» para pôr
nesta carteira o nome do seu rival...

Si é assim quo pensa alijar o caipo-'• 
rismo, engana-se, seu Paralamas... Mo-
lhor seria que atirasse ao mar essa unha
enemstoada porque nella 6 que está o

I caipnrismo!...
—E' um pagode oque.se passa todas

! ss noites entre a Tina e o Rochedo I
Vão todas as noites ao Cassino e de-

I pois tomam um carro para se recolherem
« ao chateou. No caminho disoutem aca-
. loradamente, fazem-se aceusações mu-
! tuas e quando a mostarda lhes ohega
| ao nariz, zás I —mão na cara, tabefes,
[ petelecos e... pura coroar a obra —um

j chilique da Tina !
Por isso não é raro ver o carro parar á

[ porta de uma pnarmacia para procura-
i rum nm calmante...

Tem sido visto a bacquetear-se
! todas as noites, no Amazonas, com a
, bella M. Amélia o celeberrimo Dru

Mond, o transacção.
Essas figurações oustam caro e o

nosso amigo está prestes a se arruinar...
Tome cuidado!
a— As plácidas caricias da plácida

apreciadoi a de fruetas já não regulam
pura o cheiroso jambo que é hoje todo
o seu enlevo,

0 ingrato já não lhe liga mais impor-
tuacia...

me Ha tres mezes que não ha uma
briga entre o Terror e a Bahianinha!

Que estará para acontecer, santo
Deus?

Embarca brevemente para Europa
a Annita Quitandeira, que vai fingir
de familia ao lado do seu apatacado mar-
chame, aotualmente em Lisboa.

Buns ventos os levem.
A bella e orgulhosa Victoria, que

aa quinta feira passada se achava no
Recreio, muito alegre e risonha, entris-
teceu de repente e ficou carrancuda
como um tamanco velho.

Indagada a causa dessa súbita mu-
dançai, soube se que ella recebera uma
carta ein que alguém lhe negava qual-
quer coisa que ella havia pedido.

E foi cavar por outro lado...
A santa Adelina esteve em ado-

raça"o num dos camarotes do Cassino no
s&bbado passado.

Foi, porém, muito notado que os seus
adoradoiea compunham se de meninoB
recem-sahidos da esoola...

Será essa santa amiga de desmammarcrianças?.,.
¦" Um deputado da terra do vatapáoantou, também na noite de sabbado,«aquella casa de espectaculos, a operaTosca.
Acabada, porém, a funeção o api-mentado pai da Pátria mudou de gênero

| atirou se á cançoneta italiana
LlMOOA DE PHATA.

Feliz engano

r. Aamodeu:
— Um seu criado, minha se-

d.TTT" nho*»- Queira te» a bondadeaoienUr-.e e dizer o que deseja.
„?.,m<í1'1, «lhos detiveram.se sobre

".TS,-- oelleza que me vinha procurar^"jf^W-a-tocoBhMi».

(ifjkps

M —Pois, 8r. Asmedeu—disse ella de-
pois dít aentar-ae — au desejava que o Sr.
me fizesse um oollete Lu ir XV..,
-'i...
(Vou desde já explicar o qui-pro-quo

para o leitor não tor o trabalho de pro-
curai-o: a meu vlslnho d* esquerda ó
colleteiro e chama-se também Asmodeu;
a galante senhora enganara-sc de porta.)

Voltando a mim da natural surpresa,
o percebendo logo o partido que pode-
ria tirar daquelle feliz engano, respon-
dl-lhe:

Permitia que vá buscar a medida...
Poucos momomentos depois voltava

eu com uma escala de alfaiate que por
acaso tinha guardado numa gaveta.—Queir» despir se, minha senhora...

Despir-me?! No poderia tomar a
medida sobre a roupa?

E' impossível! Não goato de tra-
balhos mal feitos, e a diiferença de um
millimetro seriabastante para desacredi-
tar minha ofücina.

Mas... tenho vergonha!
—Minha senhora, eu sou um artistal

O homem desapjiarece neste momento...
Emfim.., murmurou ella rubori-

sando-se e começando a despojar-se do
casaco e das saias.

Eu nüo sabia a que santo me encom-
mendasse I Um suor frio me corria pelo
corpo...

Prompto, creio que as calças não
servirão do impecilho — acerescentou a
tentadora freguezA,

Como não I E' preciso liral-as I
Obedeceu lentamente e eu... conti-

nuei a suar..,
E' preciso tirar o oollete também 1

—Sem duvida !
E o collete foi fazer companhia ao

casaco, ás saias e ás calças, que jaziam
sobre uma cadeira.,.

E eu... ahi leitor de minha alma,
já não era deste mundo 1 Aquelles seios
adoráveis, livres da tyrannica oppressão
do collete, appareceram-me provocantes
e eu adivinhava o resto daquelle corpo
mal escondido sub a caricia voluptuosa
da fina camisa cor de rosa...

Que elegância de talhei Que primor
de fÓrma 1 Que carnação sublime 1 Que...
que...

Com licença, leitor, eu vou,., tomar
a medida 1

Òhispe.

"C1ABRICA 
DE CIGARROS DO

-** GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

ANNIWCIÒS ESPECÍAES
PERDEU-SE um piano de cauda,

no trajecto do largo de S. Francisco
para a Praia Grande, com escala
pela Tijuca. Pede-se a quem o tiver
achado o obséquio de restituil-o ao
dono.

PRECISA-SE de uma engomma-
deira que saiba manejar o ferro com
perícia. Em qualquer republica de es-
tudantes,

FABRICA DE MEIAS.-Um mo-
cinho, tendo brigado com o seu sócio,
acceita outro para explorar a indua-
tria da fabricaçtto de meias. No largo
do Rocio, junto á estatua, depoia das
dei.

PEIGNOIRS para senhoras com
abertura na frente, vendem se e fa-
zem-se sob medida na casa da 14-
bania.

MENINA de 17 annos, victima de
um cabra escovado que lhe comeu a
isca e.., cuspiu no anzol, deseja en-
trar para um internato, afim de se
aperfeiçoar na arte do cdrte, aprovei-
tandp assim a queda que tem para
costureira,

VENDE-SE uma cara lavada por-
que o doao já não pódc mais andar
com ella. Trata-se com o Manél do
Correio, em qualquer casa de.. .
modas.

*Hr

UM CAVALHEIRO casado c muito
bem comportado pede a quem achou
um par de ceroula» por elle perdido,
o favor dc o entregar k sua esposa
(delle cavalheiro), para que ella se
convença de que elle as perdeu de
facto.

COLLETES para apertar na frente
e (alargar atras, vende se a senhoras
que precisem de taes concertos no
corpo. Alli ua esquina.

SANTOS DUMONT-sio o, melhora
eharotoa; 1B0 encontrado! era toda* aa caa-
rataria*, Depoaito Jnvalldoa 52.

?????????«•?????????

! Bibliotheca %
,0 ?

Solteirão |
• leitura qiente para gente fria •

i SERRALHO DO PADRE. «
— Historia de um ma- ?

J landrüo de batina conta- *
«•> da por Frei Tico. E' um +

romance rea.ista, sen- ?
J suai, humorístico e pan- J

dego. «
ALMANAK DO RIO NU' ?

t para 1904, a 500 réis J
+ cada exemplar. Pelo cor- +

reio, 1Í000. ?
J O COITADINHO.—Leitu- J
<^ ra amena em que o seu :;

autor JoSo Picapau des- T
J creve com inexcedivel +
+ graça, as aventuras de ?

um mando infeliz. ^
MADAME MIN ET, esoan- «

.$ daloso e sensacional ro- ?
mance, leitura quente •

2 suggestiva. %
Z .QUARTA COLLECCÃO «¦

de modinhas, monólogos ?
J e cançonetas. Este livro J' 
4i •' contém mais de cem ^
^ producções e. é, no ge- ?

nero, o único no Brasil. *
?a 1Í000 cada volume em *

J todas as agencias do Rio +
^ Nu, nos Estados, e nò nos- -e

no escriptorio, á rua da- ?
J Assembléa n. 94. J
+ Os pedidos vindos de lo- +

gares do interior onde não ?
2 haja agencia do nosso jor- J
«> nal deverão trazer mais +

500 réis para o porte do ?
5 correio. ^

???????????????????*•

NA LOJA
Prhodeza.—Quanto custa oada ca-

misa destas?
Caixeibo.—Dez mil réis, minha se-

nhora-
Fbeg. —Jesus, que oaralE estas cal-

ças rendadas quanto oustam?
Oats.—Doulh'as por doze mil réis.
Fkiící—'.Quall O senhor nio quer

fazer, negocio!
Caií. —Por queT minha senhora?
Fbeg\— Pede uns preços exorbitan-

tes!
Caii.— A Benhora n3o encontrará

quem venda mais barato.
Fusa, —Ora, si encontro 1 Passar

bem v-V i-. ¦ .< í
Oae. (querendo rsiel-e^* julgando

ertgattal^d),—,Escute, minai, senhor*,
podemos chegar a um aocordo nos pre-
Ç03... 

'¦'''

Pjusa.-BntSofale.
Cact,.—A senhora leva â aamlaa pot

doze mil réis e as calças por dea,
¦erva?,,, ,

Fbsb. —Que sr»n«e pulha que o se-
ahor «SI

Caix. — Eu, minha senhora 71 P»r
quo?..,

Fiíko, -Faça-sü do ínnocontel
Caii.—Mas...
Frrk.— Nüo ha mas nem meio maat

O senhor quer divertir-se á minha
custa!

Caix.—De nenhum modol
Fbkci.— Pensa que eu sou tola? O

senhor me levanta a camisa e baixa as
oalças, dc sorte que o resultado vem a
ser o mesmol

Carx.—Qualé o resultado?
Fkko.—Eu levar uma espigai... NS«

venhas!

ZlTO.

CIGARROS Havana-Veado — Oolier.-
çâo typos da rua, Caporal-minelro, cos-
lumes do Oriente, Bohemlos, pape1 pei-
toral, mappaa e bandeiras doi Esttdoo.

Pica aqui, pica íJIí.

Ellas cahem de maduras I...
Ora, imagine o camarada leitor que

este seu criado (sem ser Mathias) com-
pra um jornal da tarde, para ler as ul-
fcimas noticias sobre a guerra russo-ja-
poneza, a baixa da carne de vento, a
alta da lingüiça, a depreciação do valer
dos ovos, o consumo das ovas, as «pri-
soes» e nsolturas« de conhecidos gaia-
nos, etc, etc, e... 6 victima duma
violência... poética deste calibre :

— « LtSEBDADÍS

.., Eu fiou qual.,. borboleta
De mil cores variadas ?...
— Que anda sempre a espreita,
Das flores.,, almiscaradas...

Oliveira, o daCestinka,*
-Já él...
Esse Sr. Azeitona de Oliveira Furta-

Cor, que «andaá espreitadas flores...
almiscaradas», me fez lembrar aquelle
ditoso marido, que exhibia em publico
a receita e a despeza de sua «inconso-
lavei» esposa, dizendo :

«Aqui está o que minha mulher
tez—fiança de um snno, lambança de
um mez.. .a.. . 

' "

E a aoara metade» correndo ao seu
encontro;

«Ainda mais esta cestinha de...
flores almiscaradas !... *

PlCA-PiO.

FUMEM - Os
Santos Dumost —
52.

afamados charutos
Deposito, Inválidos-
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